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uma “história acontecimento”, gerada no passado 

“ ”

obra de John H. Plumb, destaca que a história é também “[...] uma fonte de sabedoria 
positiva, fornecendo os conhecimentos dos „mecanismos das mudanças históricas‟

menos, alguns dos significados do passado morto” (LEE, 2011, p. 22). Es

quantidade, medida por “sacas”, motivo pelo qual a participação de todos os membros 



–

núcleos populacionais de menor porte, como os chamados “córregos”, “povoados” ou 
“comunidades”, chegando até a escola através de transporte escolar. Em

significados dos “jogos” na cultura. Ainda mais recentes são as propostas de pensar este 

– –

disciplina busca a reflexão sobre o “caráter efetivo, possível e necessário de processos 
de ensino e aprendizagem e de processos formativos da História” (BERGMANN, 1990, 

campo que analisa também as “[...] formas e funções do raciocínio e conhecimento 
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as representações nos meios de comunicação de massa [...]” (

istórica “dá estrutura ao conhecimento histórico com

presente e de presumir o futuro” (RÜSEN, 2006, p. 14). Em outras palavras, os 
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“ ”
de “aula conferência” e “aula colóquio”

direciona Barca para o paradigma de “aula oficina”, 

(2018), aborda a busca por uma “arte na aula de História”. 

…) e o outro 
…), mas uma porção de indefinição onde o encontro 
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O lúdico ou “jogo”, como interpretado pelo historiador e linguista Johan Huizinga 

espaço novo dentro daquele já estabelecido enquanto “real”. Este seria o caso de 

tempo diverso e pertencente ao da vida cotidiana. Em suas próprias palavras, “[...] o 
jogo não é a vida „ordinária‟ ou „real‟. se de sair da vida „real‟ para uma esfera de 
atividade temporária com suas próprias características” (HUIZINGA, 1980, p. 8)

e caráter próprio dos jogos retorna à citação anterior sobre a busca por uma “arte 
na aula” e a novidade do espaço que

não se trata de uma forma “sutil” de levar o conh

“ ”

Tradução livre do original: “[...] play is not „ordinary‟ or „real‟ life. It is rather a stepping out of "real" 
disposition all of its own” (HUIZINGA, 1980, p. 8).
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explicam: “[.

” (ANTONI; ZALLA, 

pontos: 1. A liberdade para se jogar; 2. A separação da vida “real”; 3. A 

fundamental para a criação da “esfera de atividade 
temporária” mencionada. Caillois opõe dois princípios, operando em extremos opostos, 

princípio se trata do “desvio, turbulência, livre improviso e alegria despreocupada” 
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(1994), “[...] o tempo torna

significado quando se torna uma condição da existência temporal”

“ ”
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proposta e o sucesso de estabelecer o ambiente lúdico mencionado. Daí a noção de “arte 
na aula de História”
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“ ”

uma série de diálogos possíveis, cujas potencialidades se entendem a partir da “prática 

interação social” (CRUSOÉ, 2010, p. 44). Neste aspecto, o trabalho cooperativo 

“ ”
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